
(Brachiaria plantaginea), capim-colchão (Digitaria sanguinalis) e o capim-arroz 
(Echinochloa crusgalli).

O ensaio foi delineado em blocos casualizados com quatro repetições usando 
a cultivar ‘Carioca’. Os produtos e as respectivas doses de i.a./ha, aplicados foram: 
EPTC 3,62/P.P.I.; fluorodifen 3,6/ P.E.; bentazon 1,2 / Pós E.; alaclor 3,0 / P.E.; 
diclofop 1,08 l Pós E.; EPTC + metribuzina 2,88 l + 0,28 kg P.P.I.; alaclor + 
fluorodifen 1,72 /+ 1,8 / P.E.; bentazon + diclofop 0,96 / + 0,9 / Pós E.; fluoro­
difen + metribuzina 1,8 l +0,21 kgP.E.; pendimetalin + metribuzina 1,0 / + 0,21 
kg P.E.; linuron + metribuzina + diclofop 1,0 kg + 0,14 kg P.E. + 0,9 l Pós E.; 
pendimetalin 1,5 I P.E.; cloramben 2,76 l P.E. e ainda as testemunhas capinada 
e sem capina.

Para as monocotiledôneas aos 30 dias, apresentaram pequeno número de 
ervas os produtos: pendimetalin + metribuzina e o EPTC. Aos 60 dias, o pendi­
metalin + metribuzina e o cloramben. E aos 90 dias, acrescenta-se a estes, o pen­
dimetalin.

Para as dicotiledôneas aos 30 dias e aos 60 dias da aplicação o bentazon apre­
sentou o mais baixo número de plantas invasoras e aos 90 dias apenas o alaclor 
mostrou número baixo de invasoras.

Pela escala da EWRC as misturas com metribuzina apresentaram leves sinais 
de fitotoxicidade.

Em produtividade sobressaiu, além da testemunha capinada com 1546 kg/ha, 
o alaclor com 1341 kg/ha.

CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM FEIJÃO 
(Phaseolus vulgaris) EM PRÉ-EMERGÊNCIA 
Marco Eustáquio de Sá, Rita de Cássia Panizzi 

UNESP - Campus de Ilha Solteira, SP 
Aristeu Doreto da Rocha

Union Carbide do Brasil Ltda., São Paulo, SP

Objetivando testar herbicidas e misturas em pré-emergência do mato e da 
cultura de feijão ‘Carioca’, instalou-se um ensaio na UNESP - Ilha Solteira, SP, 
em Latosol Vermelho Escuro Distrófico (cerrado) com 46% de argila, 1,8% de ma­
téria orgânica e pH = 5,5.

O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso, com oito tratamentos e 
quatro repetições. Cada parcela consistia de cinco linhas de 5 m de comprimento, 
com área útil de 12,5 m2.

Os tratamentos e as dosagens em kg/ha do ingrediente ativo foram: cloram­
ben a 2,99; cloramben + alaclor a 2,3 + 1,72; alaclor a 2,58; cloramben + metri- 
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buzina a 2,3 + 0,35; metribuzina a 0,49 e metribuzina + alaclor a 0,35 + 1,72. A 
aplicação foi feita logo após o plantio (02-04-79) gastando-se 400 //ha de calda.

Foram realizadas: avaliação da fitotoxicidade na cultura (notas de 0 a 5) aos 
20 dias, contagem do número de invasoras em l,0m2/parcela aos 37 dias e, no 
fim, pesagem dos grãos de feijão das três linhas centrais.

As principais invasoras foram: caruru (Amaranthus deflexus), guanxuma (Sida 
spinosa), carrapichinho (Acanthospermum australe), poaia-branca (Richardia bra- 
siliensis) e capim-colchão (Digitaria sanguinalis).

Todos os tratamentos controlaram mais de 80% de caruru. 90% de capim- 
colchão e mais de 70% da poaia-branca, com exceção de metribuzina (0,49 kg/ha) 
que não controlou esta última. Cloramben (2,99 kg/ha) não controlou satisfato­
riamente a guanxuma, porém isso não ocorreu nas misturas de cloramben com 
alaclor ou metribuzina. Cloramben e metribuzina isoladamente não controlaram 
o carrapichinho, o que não ocorreu com a mistura dos dois herbicidas (87,5% con­
trole). O melhor controle do mato foi obtido com a mistura de cloramben + ala­
clor com 94,3% de eficiência. Metribuzina isolada, e nas misturas com alaclor ou 
cloramben, apresentou pequena fitotoxicidade ao feijoeiro, não interferindo po­
rém na produtividade.

Não houve diferença estatística para a produtividade, porém todos os trata­
mentos foram superiores à testemunha no mato, sendo cloramben + alaclor com 
985,0 kg/ha o tratamento de maior produtividade.

USO DE GLIFOSATO COMO DESSECANTE EM
FEIJÃO MIÚDO (Vigna sinensis)

Antonio Luiz Cerdeira
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR 

A. Wayne Cole, C.H. Andrews 
Mississippi State University, U.S.A.

Glifosato, N-fosfonometil-glicina,foi utilizado como dessecante para facilitar 
a colheita mecânica do feijão miúdo (Vigna sinensis cv. Mississippi purple) em 
1976 e 1977, na estação experimental da Mississippi State University, Estados 
Unidos da América. Quatro estágios de desenvolvimento da vagem foram escolhi­
dos e marcados, no momento da aplicação do herbicida, para que fosse possível 
fazer estudos comparativos da qualidade da semente. Nesses quatro estágios foram 
colhidas vagens, variando de completamente verde até seca, uma semana após a 
dessecação da planta mãe. Vagens pertencentes ao mesmo estágio de maturação 
foram colhidas de plantas não tratadas para comparação.

O peso médio das sementes e os testes de germinação e de envelhecimento 
precoce indicaram pequena redução na qualidade da semente quando a dessecação 
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